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“A gravura é um 

universo.” 
Maria Bonomi 



Ana Maria Silva Cruz 







ANA CRUZ 





“não vejo mais muitos limites para a gravura” 

Ana Maranhão Izacc 



“(...) comecei a pensar em mais 
possibilidades artísticas como a 
gravura. Pensando na proposta do 
corpo como matriz, por exemplo e 
da gravura como o processo de 
impressão de uma coisa sobre 
outra, vi o corpo como algo além 
apenas da plasticidade, o corpo 
humano pode se movimentar, agir, e 
é essa ação que nos define como 
animais vivos. Assim, penso em 
soluções para a gravura em campo 
expandido e utilizando o corpo 
como matriz além de imprimir 
apenas manchas de um corpo pintado 
sobre uma superfície (o que também 
tem o seu valor), porque já vi as 
obras de Yves e não quero repeti-
las com outras cores. Assim, vejo 
materiais rasgados, destruídos, 
construídos também como impressões 
do corpo sobre uma superfície.”  



PALHAÇA 





PIO! Zines 



Arthur Leal Monteiro Machado 

“Penso a gravura em termos 
bem simples. 
(...) interessa-me como esse 
conceito pode ser expandido e 
observado em diversos níveis 
da vida, nas pegadas, nas 
feridas, nos rastros, na 
memória, como é algo que se 
manifesta na natureza.”  





MIL COISAS ENTRE O QUEIXO E A TESTA 





Carlos Henrique Pedro Camilo 

“(...)experimentei o corpo 
como matriz, algo que eu nunca 
tinha pensado antes e que 
gostei muito de fazer. 
Explorar as partes do corpo, 
composições e formas 
diferentes, foi sem dúvida 
muito inspirador, e talvez 
tenha até acrescentado algo em 
minha concepção de gravura. 
(...)a gravura também se 
configura como uma forma de 
registrar e eternizar algo 
único, a cada matriz e a cada 
tiragem, algo novo é formado e 
registrado na superfície, seja 
ela qual for.” 

PRECES DE JOELHO PARA QUE TUDO ISSO TERMINE LOGO 
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DEITADO ESPERANDO 

“Acabei por explorar um pouco 
meu corpo como matriz em contato 
com minha casa, em especial meu 
quarto. Tentei marcar algumas 
partes como mãos, pés e costas, 
e em todas essas composições 
abordo questões relacionadas ao 
dia-a-dia dentro de casa, ou 
simplesmente reações á 
quarentena. Todas as composições 
foram feitas dentro do meu 
quarto pois esse é o lugar que 
tenho mais privacidade na casa, 
e o que mais fico. Isso foi uma 
das coisas que me inspirou nas 
pegadas das gravuras de Ir e 
Vir, onde abordo meus movimentos 
de entrada e saída do quarto. As 
outras composições são: Deitado 
esperando, Preces de joelho para 
que tudo termine logo, Sentado 
em um quarto qualquer e 
saboreando a ansiedade, onde 
abordo sobre minha situação na 
quarentena e como esses dias tem 

sido ruins.”  

 
 



IR E VIR 



 
“Optei por usar materiais mais simples e que eu pudesse encontrar com mais facilidade em minha 
própria casa. Usei algumas borrachas que eu já tinha em casa e outros materiais como estilete, 
alicate de unhas, almofada para carimbo e lápis para desenhar as formas. Para fazer os desenhos 
usei um lápis comum, e escolhi desenhos mais simples e geométricos no começo como o olho e a 
cabeça, nos quais cheguei até a usar alguns objetos geométricos como tampas de canetas e potes, 
para desenhar as formas e também para ajudar na hora de cortar essas formas na borracha, usando 
essas tampas como uma espécie de régua. À medida que eu ia me familiarizando com a técnica fui 
também me aventurando com carimbos mais complexos, e tentando formas mais complicadas. Nesse 
momento tive bastante falhas, cheguei a jogar algumas borrachas fora, no entanto houveram sim 
alguns carimbos que deram certo nessas tentativas, sendo eles a bomba, a fechadura e o livro. A 
figuras não tem nada muito específico, e talvez nenhum significado, fiz de maneira bem 
descontraída para apenas trenar e praticar a gravura em relevo. Logo, comecei minhas composições 
em meu caderno de artista, fiz algumas composições únicas, outras com repetições e uma com cores 
diferentes.”  
  



“Gostei da experiência de 
cortar as borrachas e dar 
formas a todas elas, me deixou 
bem calmo. Gostei, também, do 
resultado dos carimbos, alguns 
tiveram “falhas”, mas acredito 
que 

vou melhorar 
com o tempo.”  
 



Frontana 

“Entre desbravar um 
novo mundo ou se 
manter fiel ao já 
existente.” 



INCÊNDIO 



Impressões com aquarela que permitiram manchas e queimaduras. 



“usei as linguinhas do 

meu aparelho 

ortodôntico que 

sobraram” 

Ao escolher as formas para 
transformar em carimbos 
pensei em grafismos e 
padronagens. 
 
 
 
 
 
 
Nas impressões, usei 
aquarela, guache e 
carimbeiras para fazer a 
entintagem.  





Daniel Oliveira de Abreu 



ESCUTANDO O PAPEL 



“Gravura é como uma marca, tanto em objetos quanto em toda história.” 





“(...)pensar na gravura em campo expandido, 
onde abre espaço para mais possibilidades, 
é como se tivesse  

aberto  
um  
Universo.” 



Débora Letticya Gomes Dias 

“Quando penso em gravura, duas coisas me vêm a mente, a primeira é a capacidade de 
reprodução, de uma primeira imagem em outras idênticas, ou quando não são, resultam 
em imagens semelhantes. A segunda questão corresponde as primeiras impressões feitas 
nas paredes das cavernas, na pré-história, no qual a imagem surge através do toque 
de uma superfície exemplo (mão), coberta por algum pigmento, e através do contato 
criasse uma reprodução.” 



“A matriz usada para este trabalho foi o 
meu corpo, o modo como realizei me 
proporcionou muitas reflexões acerca do 
processo adotado e da técnica da gravura. O 
processo se iniciou, a partir de uma ação: 
quando precisei usar uma mesa aqui em casa, 
que fica na área externa e estava a alguns 
dias sem uso. 
A mesa estava bem suja, então, com um pano 
úmido fiz a limpeza dela, assim quando 
terminei, percebi que minha mão havia 
deixado uma marca formada pela poeira no 
pano. Na hora tive um insight, que meu 
corpo havia acabado de realizar uma 
impressão, e essa seria minha proposta. A 
partir de então, a cada nova oportunidade 
diante de uma superfície coberta de poeira 
– pegava um pano limpo, umedecia-o, e, 
então, fazia pressão com o corpo sob o pano 
e a superfície. Percebi, que a cada pressão 
feita, em um mesmo momento, com a mesma 
parte do corpo, cada impressão que se 
formava era única e nunca igual. Essa 
experiência teve uma simbologia forte pra 
mim, por entender como uma forma primitiva 
de gravura, orgânica, com uso apenas de 
elementos puros e naturais – a água e a 
poeira, o corpo – com muita potência pra 
continuar a explorar essas “marcas” 
singulares.” 





“o ateliê de gravura da FAV sempre estava lotado, e isso 
era algo que me instigava a descobrir os mistérios vividos 
naquele espaço.  
Enfim, com a notícia das aulas remotas, as curiosidades 
sobre o ateliê ficaram pra outro momento, quanto a 
introdução a disciplina nesse formato, sinto uma pena 
apenas por não experimentar as técnicas, em seus materiais 
convencionais o que desejo ser possível em uma outra 
realidade. Entretanto, foi deveras muito interessante o 
uso desses materiais alternativos, uma vez que, talvez, 
sem o acometimento da pandemia, não teria tido essa 
possibilidade de experimentação. 





BIXO 

(...) me interessa muito o caráter de reprodutibilidade que ela possui, 
sobretudo pelas questões que me instigam em minha produção, como a 
introdução de elementos urbanos, da cultura de rua, cultura marginal – o 
uso da escrita – que também é algo que tenho buscado explorar, as letras de 
pichação, que é um idioma próprio das ruas. Todas essas questões, que 
permeiam meus interesses artísticos me fez olhar pra gravura, com um olhar 
de uma técnica com uma liberdade para criar diálogos e aplicabilidade 
dentro dessa cultura da rua muito potente.  
Em minhas experimentações, busquei explorar esses pontos que atravessam o 
meu pensamento criativo – criando com os carimbos de e.v.a palavras 
simbólicas, tropical que me remete muito a um signo nacional, para mim –  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
escrito assim com x por que a palavra no contexto em que eu a uso, é na 
forma de dialeto, um dialeto falado nas "quebradas" na qual tenho convívio, 
faz parte da minha realidade. Outros símbolos também, foram o arame 
farpado a pipa, que também foram explorados com os significados que possuem 
dentro do contexto das minhas vivencias. Por fim, busquei reproduzir com os 
carimbos de e.v.a esses signos em meu caderno, em folhas A3 com a intenção 
de talvez usar eles como lambes, para ocupar esse espaço urbano.” 
 
 





Badu 

“Campo de atuação da gravura é imensamente maior 
que somente a matriz numa prensa.” 
  
Uma vez que pensamos estampas considerando a 
forma tradicional de estampagem, como parte dos 
processos resultantes da gravura, é de fácil 
associação que a linguagem está presente de 
forma intensa no nosso cotidiano. Os entalhes e 
suas possibilidade entintadas e prensadas, 
saltam do ateliê e tomam nossos dias em forma de 
comunicação e vestimentas presentes no 
cotidiano, e que nosso corpo se envolve em 
gravuras estampadas. Uma vez que esse ciclo é 
possível, também é uma possibilidade esse mesmo 
corpo inverter os processos e se tornar 
gravura.” 



 
“percebemos que nem só de formões e matrizes de alto valor é que 
fazemos a gravura. Nesse viés é possível enxergar matrizes de 
possibilidades mais dinâmicas e alternativas para traçarmos um 
diálogo que transcende as possibilidades que a tradicional linguagem 
nos oferece. Desse modo, o próprio objeto gravado pode se tornar  
uma peça artística enquanto, o corpo pode servir de uma matéria-
matriz de plurais formas de utilização. 
  
O corpo funciona com uma matriz talhada pelas nossas  
experiências e vivencias; as cicatrizes deixadas por  
algumas situações, as tatuagens ou mesmo o tempo,  
entalham em nossa pele como se a própria vida  
tivesse uma goiva para gravar aos poucos nossa  
história. Sendo deste modo, o corpo também  
funciona enquanto objeto para se gravar  
em uma superfície, entintado e  
prensado sobre um papel.” 



“as formas dialogam com o papel.” 



“Pensando na ideia de soluções alternativas, 
acabei por achar um pedaço e isopor que chegou 
aqui em casa numa encomenda, nele tentei gravar 
algumas coisas mas como ele é bem rígido não 
consegui trabalhar tanto. Posteriormente gravei 
algumas linhas com faca quente. Entintei com uma 
esponja para deixar o mais uniforme possível, 
porém o resultado não ficou tão uniforme por 
conta da falta de distribuição de um peso na hora 
de prensar. Devido alguns carimbos de isopor 
terem virado quase um blockprint, faltou 
uniformidade de pressão sobre o papel. 
Desses carimbos gostei muito do aspecto 
granulado, me deu uma sensação bem próxima 
daqueles efeitos de filmes de 35 mm do cinema 
antigo. As próprias granulações são uma textura 
que me instiga na estampa que deixou.” 



“Comprovei na prática as 
possibilidades de composição com 
poucos carimbos, é interessante 
isso pois o mesmo carimbo pode 
expressar diversas 
possibilidades dentro da região 
trabalhada, sendo uma padronagem 
ou uma repetição sem uma ordem 
certa, isso tudo me encantou.” 



Felipe Santos de Souza 







Modelar a matriz ? 
Gravar a matriz ou 



Quando eu falo em gravura, automaticamente o verbo 
gravar subentende-se no sentido de deixar algo gravado 
e consequentemente em outras definições como: marcado, 
fixado ou impresso. O ato de partir de algum objeto ou 
até mesmo a palma da mão, capazes de "grudarem" a tinta 
em si próprios e passarem isso para um papel ou chapa 
de MDF, se transforma numa espécie de carimbo, capaz de 
deixar uma impressão pelo resto da vida. E a gravura, 
nela existe muitas vertentes. Explicando a pergunta 
sobre o que é gravura em relevo, pode-se citar como 
exemplo a xilogravura, um carimbo de borracha com uma 
imagem divertida esculpida antes, que quando carimbado 
no papel, uma figura marca o papel. Uma vez ou várias 
vezes formando um padrão de impressões, diversas vezes 
até encontrar a marca ideal.  
 Na linguagem artística contemporânea, a gravura faria 
uma ligação com o corpo humano. Para usar o corpo 
inicialmente como uma matriz, consequentemente sendo 
uma gravura. Um exemplo que eu sinto muito uma 
linguagem contemporânea, foi o Yves Klein e a 
performance que as mulheres faziam com seu corpo e a 
tinta azul carimbando-se na folha. Penso que o corpo 
humano, nessa era artística contemporânea funciona como 
uma grande marca expressiva que todos tem se inspirado 
a usar de diversas formas. Posso usar minha boca e 
criar um impressões, marcas por várias partes no papel 
ou simplesmente beijando a bochecha de alguém com um 
batom vermelho sob os lábios. O que é curioso, 
observando isso agora, porque antes eu nem me dava 
conta que fazer isso, poderia ser um tipo de gravura... 
 

Giulianna Vitória Augusta Ramos 



Meu pé... 



Meu antebraço... 



“Eu só quero deixar 

uma impressão” 



“(...) eu tinha a visão que tudo seria na base do metal 
e da prensa. Na minha última reflexão compreendi lendo 
e pesquisando que o corpo é visto como carimbo, e a 
marca de batom na bochecha é uma espécie de impressão 
deixada, assim como seria o carimbo que eu fiz de 
borracha, onde eu esculpi um suricato e uma baleia. A 
gravura para mim é o ato de usar um formato como algo 
intencionado para deixar uma marca, uma impressão. Seja 
ela vindo dos seus lábios ou de um carimbo feito em 
EVA. É a matriz partindo de um formato em específico. O 
que eu quero deixar gravado ali? Uma libélula?  

 
Enquanto esculpia os carimbos de borracha foi como um 
pequeno baque entendendo que não era pressionar uma 
imagem no metal. É um campo expandido que posso olhar 
para o meu corpo, para as minhas mãos, para o papel de 
uma maneira diferente. Acredito que o que vá ficar 
marcado para mim foi entender que um beijo na bochecha 
de batom é um meio de tornar impresso de alguma forma. 
Especialmente por compreender que o corpo humano também 
é uma matriz ambulante. Porque antes, muitas coisas eu 
via e não tinha essa visão. Até quando vamos ao médico, 
não notamos o carimbo do médico como o carimbo em si. 

 
Gosto de saber que eu posso criar diversos carimbos em 
EVA sem estar presa a ideia de uma gravura detalhada 
demais. A partir dessas experimentações, posso ir 
aperfeiçoando com algo que gosto, como a face humana, 
por exemplo.  



Gustavo Gabriel de Oliveira 

 







RAMIFICAR 

A gravura não é só contemporânea, como 
atemporal. É uma técnica milenar mas que na 
contemporaneidade ganha novos aspectos, 
através da liberdade e inventividade 
alcançada por meio das vanguardas. Antes, a 
matriz que se resumia à materiais que se 
pode contar nas mãos, com a chegada da 
contemporaneidade a gravura ganha novos 
aspectos, podendo resgatar técnicas antigas 
ou criar novas técnicas que desconhecem os 
limites das tradições, de dimensões mínimas 
(sendo parte integrante mas não total de 
algumas obras) à dimensões gigantescas 
(compondo murais de grandes dimensões à 
salas expositivas inteiras). 
O corpo em minha percepção é uma matriz de 
extrema sensibilidade, afinal é onde eu 
moro, ele tem marcas e conta mais da minha 
história do que jamais poderia expressar em 
qualquer gênero de fazer artístico. Apesar 
dos estudos sobre o corpo e conhecermos como 
um corpo "deve ser", cada corpo é único, o 
exemplo mais simples que posso imaginar são 
nossas digitais, usadas desde o nascimento 
para a impressão através da gravura em 
relevo que é única e exclusiva de cada um.  

Kei Jardini da Silva 



(...)Pude trabalhar  
com o corpo, mas o  
resultado foi sobre a vida,  
utilizando pedaços de um outro  
ser vivo, que foram as folhas do  

meu querido pé de uvaia.  
Adorei a  
proposição  
pois o que  
for pra  
fazer uma bagunça  
e sair da rotina  
é o que eu gosto,  
amei a experiência. 



C
R

ES
C

ER
 

(...) se alguém pegasse meu corpo após eu morrer e fizesse inúmeras impressões 
através dele, não só do lado de fora como também meus órgãos, meus ossos e 
músculos, ia ser um memorial muito aterrorizante, porém, com toda certeza e 
propriedade, poderia dizer: aqui jaz Kei Jardini da Silva (ou o que já foi dela). 

 



Linguarudas 



Linguaruda no centro dos astros 

Criar uma matriz própria é muito complicado, ainda mais com equipamentos que não 
são tão precisos (assim como a minha técnica), no entanto pude aprender muito, foi a 
primeira experiência com a criação de matrizes e me lembrarei sempre com muito 
carinho. Agora o que for de gravura eu tô dentro, imagino que deve ser ainda mais 
interessante e divertido poder trabalhar no ateliê. 



Letícia Nascente Gomes 

“Arrisco dizer que em nosso contexto 
contemporâneo uma grande questão a ser 
levantada talvez seja a importância da 
impressão. Presente na gravura mas 
também no nosso dia a dia. Seja nas 
paredes das cavernas pré-históricas, 
seja nas digitais que deixamos todos 
os dias nas superfícies que tocamos. A 
impressão sempre nos acompanhou e o 
corpo tem sido matriz por muitos anos.  



adorei a maneira que a 
textura da cenoura interagiu 
com o nanquim e o efeito do 

resultado no papel me 
lembrou literatura de 

cordel. Achei a textura da 
cenoura similar a de algumas 

madeiras, talvez por isso 
tenha tido essa impressão do 

efeito produzido pelo 
carimbo com a nanquim depois 

de pronto. 







“Passando constantemente em frente ao 
ateliê de gravura, sentindo o cheiro das 
tintas, dos tóxicos e inclusive ouvindo 
os barulhos das prensas acabei meio que 
aprendendo por osmose o que seria essa 
linguagem.” 
 
 

 
 
“Queria poder ter 
vivenciado a 
experiência das 
máquinas e da 
tinta gráfica.” 

Luiz Gustavo de Andrade 



“Decidi  
me abrir  
a  
experimentação  
e tentei  
imprimir  
várias  
vezes uma  
mesma  
imagem,  
usando o  
dorso da  
minha  
mão,  
tentei  
criar uma imagem 
plástica com várias 
repetições.” 



Procurei um objeto diferente para 
ser minha matriz, acabei usando uma 
bandeja de isopor para tentar 
imprimir algo figurativo, sobre o 
carimbo e sua materialidade, foi 
bem complicado, pois era um 
material meio sensível, em alguns 
lugares acabei atravessando-o, no 
entanto, consegui fazer algumas 
impressões e gostei do resultado 
delas. 
 
 



“Hoje vejo a gravura maior do que antes, entendo-a de 
maneira mais poética e com toda certeza isso me fez 
refletir mais acerca da materialidade e técnica dela e 
de outras linguagens - o que sem dúvidas me engrandeceu 
como estudante de artes e expandiu meu universo.” 





“Após a leitura dos textos, pode-se entender o 
conceito de gravura como um processo de 
transferência ou impressão de uma imagem sobre 
outra superfície, podendo ocorrer naturalmente ou 
artificialmente pela ação humana. Não obstante, 
outra característica importante é a possibilidade 
de repetição do processo indefinidamente, isso é, 
enquanto a matriz, a fonte da impressão, for 
mantida em boas condições, o que depende também da 
durabilidade do material do qual foi feita.  A 
impressão se encontra num âmbito amplo de 
concepção, pois engloba desde a produção artística 
à acontecimentos cotidianos, como as pegadas 
deixadas ao pisar numa poça d’água, por isso sua 
definição pode ser trabalhosa.   
Dentro do meio artístico, uma das práticas mais 
comum seria a impressão em relevo, em especial 
técnicas como a xilografia (matriz de madeira) ou 
a tipografia (matriz de metal), as quais consistem 
na utilização de entalhes, fendas ou perfurações 
em suas matrizes para a criação de uma diferença 
de relevo; a parte mais profunda funcionara como 
espaço vazio e a parte da matriz que não foi 
alterada, possuindo maior relevo poderá então, 
através do uso de tintas ou pressão, realizar a 
impressão criando a imagem desejada. Na 
contemporaneidade, o espaço da gravura tradicional 
e sua produção (muito além da produção de zines, 
estampas, etc.) vem se expandindo com a introdução 
de novas técnicas e formatos, em particular a 
adesão do meio digital, bem como as mudanças na 
visão que se tem do próprio corpo, onde o mesmo 
pode servir tanto como matriz para as impressões, 
como superfície à ser marcada.” 









Marcelle Veríssimo de Souza  

“Não encontro 
palavras para 
descrever a 
sensação ao 
produzir esse 
trabalho. Mas sei 
que meu corpo 
vibrava e 
consegui, 
finalmente 
expelir bastante 
do que me 
assombra aqui 
dentro.” 

 
 



“Sentada no chão do banheiro por alguns minutos me forcei a pensar em algo 
que gostaria de elaborar, pensei nas cores, cogitei o preto, me observei no 
espelho… Conclui que faria sem pensar muito no resultado, tive certo receio e 
um pré-conceito sobre a técnica, não sabia o que esperar, com muita 
dificuldade em transcrever minhas angústias, me encorajei e deixei fluir. 
Gostaria de representar um tom mais sangue e comecei a misturar as tintas 
para conseguir esse tom.” 

 
 



“Quando vesti a máscara 
lembrei de quando ganhei 
minha primeira de minha 
mãe no começo do ano, da 
ficha caindo do que estava 
acontecendo.  Junto vestia 

as angústias, as 
preocupações, o medo, toda 

a agonia que só de 
escrever já me trás ânsia 

e paralisação. Mas 
voltando ao processo, 

enquanto sentia as cerdas 
molhadas e frias de tinta 
no rosto senti meu corpo 

extasiado.” 

 
 

“Após entintar toda a “matriz” que 
seria usada, espirrei água no rosto e 
comecei as impressões. Com cuidado pois 
sabia que talvez a folha não seria a 
mais adequada.” 

 
 





“O vermelho seria a base, 
acrescentei um pouco de roxo 
e depois o preto, diluí com 
um pouco de água e cheguei 
ao resultado que me deixou 
satisfeita.” 

 
 



Maria Clara Curti Vieira Alves 













Realizando leituras e estudos, gravura é o termo que designa, em geral, 
desenhos feitos em superfícies duras, como madeira, pedra e metal, com base 
em incisões, corrosões e talhos realizados com instrumentos e materiais 
especiais. Antes de qualquer informação acadêmica ou pesquisa no Google, 
definia gravura como um carimbo num suporte diferente do plástico. Não posso 
afirmar que minha percepção foi refinada e agora entendo a epistemologia 
dessa técnica, mas garanto que o meu encantamento ao observar tais obras 
artísticas redobrou . 

Nathália Batista Bastos 











Nícolas Alves Montefusco 

Das linguagens artísticas a gravura é uma das, se não a mais, antiga dentre 
elas. Desde os primórdios da humanidade utilizamos da lógica de prensar 
nossas mãos em uma superfície para marcá-la. Um gesto tão simples mas com 
um legado tão pesado, aperfeiçoamos a arte da gravura com o passar do 
tempo, utilizando de diversos materiais e técnicas para imprimir desde uma 
imagem à uma mensagem escrita.  
 
Desde a xilogravura, utilizando peças de madeira, à litogravura, que 
utiliza a superfície da pedra para a impressão, a gravura é uma linguagem 
artística extensa e há de se tornar mais expansível.  

“A gravura adquire um nível totalmente novo de interação e 
expressividade como idioma artístico.” 

 
  
 



“Tendo um conceito base relativamente simples de se entender, mas engenhoso em sua 
prática, a expressão dessa linguagem se relaciona de maneira íntima com a própria 
linguagem corporal humana. Pela afinidade primitiva que possuímos com a gravura, 
inúmeras são as possibilidades de se fazer e aceitar a gravura. As pegadas que 
deixamos na areia, uma marca de mão em folha de papel, suas digitais na carteira de 
identidade e até mesmo as manchas de suor em um dia quente.”  



“O corpo humano é a matriz suprema que podemos explorar.” 



Pedro Lucas Silva Menezes 



“A gravura como prática artística 
contemporânea vem se expandindo com 
novas técnicas e tecnologias se 
utilizando também do meio digital, 
mais o próprio corpo pode se tornar 
uma matriz, artistas modernos e 
contemporâneos se utilizam de seus 
corpos e outros para imprimirem. E o 
corpo como matriz é algo que fazemos 
sem perceber durante  toda nossa 
vida, do momento em que nascemos, e 
é tirado a impressão plantar, e à 
medida que crescemos e utilizamos 
nossa impressão digital são gravuras 
inconscientes do nosso corpo.” 



“O conceito de gravura se expande para além de uma questão de significado etimológico, 
movendo-se para um campo ampliado, para inúmeras áreas tendo um caráter cultural, 
artístico, comercial, ancestral e contemporâneo.” 





  

Admito que ao pensar em gravura, na impressão de algo em outro algo, o 
primeiro pensamento real que tenho são memorias de quando criança, mergulhando 
mãos, pés, brinquedos, e oque estivesse pela frente (ainda me sinto mal pela 
bolsa novinha da minha mãe, aiai) e atirando as contra a parede, ou 
pressionando de novo e de novo até que a forma que ali estava satisfizesse 
minha necessidade de infância - meu quarto já era rosa, quanto mais cor eu 
queria naquelas paredes? 
  

Sam Colodeto 



Assumido o meu medo de experimentação, 
tenho esperanças de que, mesmo com os 
limites impostos em nós, a falta de um 
ateliê e materiais próprios, essa nova 
(para mim) forma de fazer arte me cative 
e se torne uma técnica amada e muito 
usada por mim. 









“Eu tinha bastante preconceito com gravura. Achei que seria uma ferramenta muito 
técnica, e o excesso de técnica que eu imaginei se associou com a técnica em 
arquitetura que eu quis abandonar, logo vinha com uma trava imensa em gravura, 
mesmo depois das aulas presenciais. Então o ERE aconteceu, nos forçando a ver a 
gravura com outros olhos e foi um renascimento para mim; eu parei de pensar na 
técnica e passei a pensar na expressão. 
Eu já pensava sobre o corpo há um tempo, mas nunca tinha pensado no corpo como 
matriz, até ter vontade de me registrar de uma maneira muito autêntica, só com 
imagens, mas de um jeito que a fotografia não agradava. 
Então eu comecei a reparar nas marcas que meu corpo deixava espontaneamente e 
percebi que eu podia planejar também algumas marcas, e foi aí que aconteceu o 
insight da impressão/carimbo/gravura, quando eu entendi que meu corpo era matriz, e 
de infinitas possibilidades, eu só precisava quebrar a barreira do medo do erro, da 
cobrança sobre um resultado antes mesmo dele ser produzido.”  

Thaysa Alarcão 



“Deu certo quando eu entendi que as minhas marcas eram únicas, e que não existiam questões 
estéticas a serem tratadas naquele momento, mas questões de singularidade, de 
autenticidade, e de comunicação comigo mesma, com meu corpo, numa linguagem nunca antes 
aprendida. Foi um processo muito intuitivo, muito inspirador e eu fiquei apaixonada pelos 
trabalhos práticos que eu consegui fazer, além de totalmente surpresa porque quanto mais eu 
me desligava da preocupação com a estética, mais eu acertava nos resultados.  
Eu saí de um lugar onde sequer via o corpo como matriz para uma lugar de infinitas 
possibilidades. Hoje estou vendo gravura como uma possibilidade de comunicação muito íntima 
entre mim e meu corpo, que diz muito sem usar de nenhuma palavra.”  





“Para mim a ideia precisa de espaço 
para nascer livre, e depois se ajustar 
a uma ou outra técnica, se for o caso, 
a depender do que eu quero demonstrar 
naquela produção; do contrário, não é 
possível criar/expressar linguagem 
visual nenhuma. “A técnica é 
ferramenta; a comunicação parte é da 
ideia”, esse sempre foi meu conceito 
guia.” 



IMPRESSÕES  

DO COTIDIANO 



“Eu passei a ver a 
gravura com olhos de 
arte contemporânea, 
conforme escreveu 
Maria do Carmo Freitas 
Veneroso (2012), com a 
quebra dos limites 
rígidos entre as 
linguagens.” 





Eu nasci e fui criado no Rio de Janeiro e tive uma infância de viver em praia, e 
quando você pisava na areia, você deixava ali uma pegada. A forma do seu pé era 
formada na superfície da areia e parando pra olhar com os olhos que eu tenho 
agora, isso acaba sendo uma forma de impressão. Por mais que nesse caso a pegada 
seja algo temporário, ainda sim eu enxergo isso como um meio de se fazer a 
gravura. Os meios de se fazer uma gravura em relevo são vastos, indo de uma 
borracha para um pedaço de madeira, chapa de metal, até mesmo com uma caixa de 
leite dá pra se realizar o processo de gravura e você consegue reproduzir diversas 
ideias e explorar o material de um jeito especial. A gravura é um registro 
pessoal, de uma ideia ou visão que a pessoa tem, é uma forma de deixar sua 
essência, sua presença no mundo. 
  

Wesley Gonçalves Cordeiro Rodrigues dos Santos 
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